
Programa de Manejo Populacional
da Onça-Pintada
 (Panthera onca)

 

I. CONTEXTUALIZAÇÃO E JUSTIFICATIVA

1. Caracterização geral da espécie

A onça-pintada é o maior felino das Américas e o único representante do gênero 
Panthera nesse continente. Ocorre na região neotropical, desde o México até o 
norte da Argentina e, no Brasil, está distribuída em quase todos os biomas, com 
exceção do Pampa, onde já foi extinta.

A espécie é classificada nacionalmente como Vulnerável, em razão da redução 
populacional associada principalmente à perda e à degradação do habitat, à 
caça, ao abate decorrente de conflitos socioambientais e a outras formas de 
mortalidade provocadas por atividades humanas. As ameaças variam em 
intensidade entre os biomas, mas atuam de maneira cumulativa e 
frequentemente sinérgica.

Até recentemente, a espécie era considerada territorialista e solitária. No 
entanto, Cavalcanti & Gese (2009) sugerem um certo grau de sociabilidade. 
Além disso, não observaram exclusividade de área de uso por onças uma vez que 
há grande sobreposição de áreas de vida (Cavalcanti & Gese, 2009). Um estudo 
que analisou 105 interações entre machos classificou 70 destas como 
cooperação/coalizão, onde verificaram machos patrulhando e defendendo o 
mesmo território, espantando outros machos, caçando e compartilhando a 
mesma presa e até cruzando com fêmeas na presença um do outro (Jdrzejewski 
et al., 2022).

As estimativas de área de vida variam significativamente, com alguns indivíduos 
ocupando cerca de 10 km2 (Rabinowitz & Nottingham Jr, 1986) e outros até 1.260 
km2 (Silveira, 2004; Cavalcanti & Gese, 2009; Morato et al., 2016). Diversos 
fatores podem estar relacionados a estas variações, tais como disponibilidade 
de presas, disponibilidade de habitat adequado e variações sazonais. A onça-
pintada possui hábitos crepusculares (Cavalcanti & Gese, 2009), mas também 
pode se deslocar à noite, sendo que alguns autores classificam a espécie como 



apresentando hábito noturno (Nowak & Paradiso, 1983).

A onça-pintada pode habitar diferentes tipos de ambientes, de florestas 
tropicais a regiões semidesérticas (Rabinowitz, 1999; Sanderson et al., 2002; 
McCain & Childs, 2008; Rodriguez-Soto, 2011) ou mesmo desertos (Nowak, 1991). 
A espécie parece evitar áreas com elevada altitude, apesar de haver registros de 
ocorrência de onça-pintada em áreas com 3.800m (Vaughan, 1983). Além disso, 
a espécie evita áreas com atividade humana (Rabinowitz & Zeller, 2010; De 
Angelo et al., 2011; Morato et al., 2016; 2018). Em áreas rurais, próximas a 
ambientes naturais, a espécie pode atacar rebanhos domésticos (Pitman et al., 
2002), ocasionando conflitos com proprietários rurais. Não há indícios de que 
onças-pintadas possam se adaptar a ambientes alterados pela ação humana. 

Alguns autores reportam sazonalidade reprodutiva para a espécie (Rabinowitz & 
Nottingham 1986; Hoogesteijn & Mondolfi 1992), porém análises de perfil 
hormonal indicam que onças-pintadas podem se reproduzir ao longo do ano 
(Morato et al. 2004, Viau 2003). Mondolfi e Hoogesteijn (1986) sugerem que a 
maturidade sexual das fêmeas se dá por volta dos 2-3 anos de idade, mas Viau 
(2003) relatou fêmeas entrando em estro aos 11 meses, sugerindo que a 
maturidade sexual pode ser anterior aos 2 anos. Os machos parecem atingir 
maturidade sexual aos 3-4 anos de idade (Mondolfi & Hoogesteijn 1986), porém 
há necessidade de estudos mais detalhados para confirmar esta informação. A 
gestação dura de 90 a 111 dias (Ewer 1973, Hemmer 1979) e, de forma geral, as 
ninhadas têm de 1 a 4 filhotes (Guggisberg 1975) (Figura 1). Não há informações 
quanto ao sucesso reprodutivo na natureza, ou seja, quantos destes filhotes 
atingem a maturidade sexual.

Figura 1: Onça-pintada com filhotes (crédito: Adriano Gambarini).



Assume-se que a longevidade das onças pintadas é de cerca de 15 anos na 
natureza e que podem se reproduzir durante toda a vida (Desbiez et al. 2012). 
Portanto, a duração de uma geração é de cerca de 9 anos. Em cativeiro temos 
registros de animais que viveram por 25 anos.

Mais de 85 espécies têm sido registradas como presas das onças-pintadas 
(Seymour 1989), incluindo desde pequenos mamíferos e répteis até grandes 
animais como queixadas e antas.



2. Ameaças à espécie

A situação populacional da onça-pintada é heterogênea entre os biomas 
brasileiros.

A perda e fragmentação de habitat, associadas principalmente à expansão 
agrícola, mineração, implantação da matriz energética hidrelétrica e ampliação da 
malha viária (Colchero et al., 2011; Srbek-Araujo et al., 2015; Cullen Jr. et al., 2016), 
são, sem dúvida, as principais ameaças à conservação das onças-pintadas, 
sendo que na Caatinga e Mata Atlântica estima-se que há menos de 20% de 
remanescentes adequados para sua sobrevivência (Ferraz et al., 2012; Morato et 
al., 2014; Paviolo et al., 2016). Morato et al. (2016) demonstraram que quanto maior 
a fragmentação do habitat, maior a área de uso da espécie, tornando-a mais 
suscetível a fatores de risco, como atropelamentos em rodovias e conflitos 
socioambientais. De forma geral, a espécie evita áreas degradadas (Crawshaw & 
Quigley, 1991; Dickson & Beier 2002; Silveira, 2004; Kautz et al., 2006; Cullen Jr., 
2006; Morato et al., 2018) e aquelas com uso intensivo por atividades humanas 
(De Angelo et al., 2011; Morato et al., 2018). Apesar disso, muitas vezes entra em 
conflito com produtores rurais ao atacar rebanhos domésticos. Nestes casos, 
muitos destes proprietários rurais eliminam os animais, sendo que atualmente 
essa prática se configura em uma importante ameaça à sobrevivência da 
espécie (Cavalcanti et al., 2010; Carvalho Jr & Desbiez, 2013). Além disso, o 
contato com animais domésticos torna a espécie suscetível a doenças como 
cinomose e vírus da imunodeficiência felina, brucelose e leptospirose (Furtado et 
al., 2013; Furtado et al., 2015).

A redução da base de presas também compromete diretamente a persistência 
da onça-pintada, uma vez que a disponibilidade de presas influencia a 
capacidade do ambiente de sustentar populações viáveis do predador (Azevedo 
& Verdade, 2012; Foster et al., 2013). A caça de espécies silvestres, a degradação 
dos ambientes e a presença humana em áreas protegidas podem reduzir 
significativamente a abundância e a biomassa de presas, mesmo onde ainda 
existe cobertura florestal.

Beisiegel et al. (2012) cita a perda de conexão entre fragmentos da Mata 
Atlântica (Figura 2) como um dos principais fatores que podem contribuir com a 
diminuição de populações da espécie no bioma. Nesse contexto, a Mata 
Atlântica pode ser o primeiro bioma brasileiro a perder a espécie (Galetti et al., 
2013; Paviolo et al., 2016).



Figura 2: Populações de onças-pintadas na Mata Atlântica (Paviolo et al. 2016. Scientific Reports).

No Cerrado, as principais ameaças são a transformação da paisagem em pasto e 
campos para agricultura, além da perda de presas, mineração e construção de 
usinas hidroelétricas (Moraes Jr., 2012).

Na Amazônia, onde a espécie possui uma maior probabilidade de sobreviver a 
longo prazo, a perda e fragmentação de habitat (Figura 3), além da caça, tanto da 
espécie quanto de presas (Figura 4), são os fatores mais preocupantes para 
conservação (de Oliveira et al., 2012). Ações recentes de fiscalização e controle 
indicam que estes números são elevados, haja vista que um único caçador foi 
responsabilizado pela morte de 50 indivíduos/ano no estado do Acre.

Na Caatinga, a população de onça-pintada sofre constante pressão pela perda e 
modificação de habitat (Zeilhofer et al., 2014), principalmente através da 
mineração e agricultura itinerante (Figura 3), da caça e baixa disponibilidade de 
presas (Figura 4) (Paula et al., 2012).

No Pantanal, considerada uma área de grande importância para conservação da 
espécie, a retaliação por predação de rebanhos é a principal causa da perda de 



indivíduos, mesmo que o dano da predação causado pela espécie seja menor do 
que outros fatores, como seca, desnutrição e doenças (Cavalcanti et al., 2012). 
Adicionalmente, recentes eventos de queimadas, têm representado uma ameaça 
ainda maior à população de onças-pintadas e principalmente à base de presas 
necessária para a sobrevivência da espécie (Tomas et al, 2021).

Por ser uma espécie topo de cadeia, a disponibilidade de presas influencia 
diretamente na manutenção da espécie (Azevedo & Verdade, 2012; Foster et al., 
2013).

Além da perda e fragmentação do habitat (Figura 3) e da caça (Figura 4), os 
efeitos da presença de rodovias e tráfego também têm sido identificados como 
um grande impacto para as populações de onça-pintada no Brasil. Um estudo 
global com espécies de carnívoros demonstrou que a onça-pintada é uma entre 
as 17 espécies mais afetadas por rodovias, com 38% do seu território afetado 
pela malha rodoviária (Ceia-Hasse et al., 2017).

Atividades agrícolas, principalmente cultivo de soja, e pecuária, foram as 
principais causas de conversão de habitat. Efeitos secundários, tais como: 
retaliação em decorrência de conflitos, caça, atropelamentos e, a recente 
ameaça de comércio ilegal de partes de onça pintada, precisam ser 
quantificadas. Cabe ressaltar que desde 2015 as taxas de desmatamento vêm 
aumentando significativamente, sendo que as perspectivas futuras são de 
incrementos ainda maiores.

Projeta-se que a espécie, no geral, tenha sua população reduzida em mais que 
30% em 21 anos (3 gerações; 2010- 2031) apenas pela perda de qualidade de 
habitat (Figura 3). Somando-se os impactos das demais ameaças à espécie que 
levam à redução da população, como a caça/abate por conflitos socioambientais 
(Figura 4), atropelamentos em rodovias e contato com animais domésticos 
(Figura 5). Portanto, P. onca foi categorizada como Vulnerável (VU) pelo critério 
A2cd.

No bioma Mata Atlântica a ameaça ocorre em decorrência da ação combinada 
de múltiplos fatores antrópicos. A perda e a degradação do habitat (Figura 3), a 
caça ilegal (Figura 4), a mortalidade por retaliação, os atropelamentos, o 
comércio ilegal de partes do corpo e o isolamento populacional (Figura 5) vêm 
promovendo um declínio acentuado da espécie (Quigley et al., 2017; Haag et al., 
2010; Srbek-Araujo et al., 2015; Polisar et al., 2023). Historicamente distribuída por 
grande parte do bioma, a espécie sofreu uma redução drástica de sua área de 
ocorrência, acompanhando a intensa perda de cobertura florestal. Atualmente, 
cerca de 85% do habitat original da onça na Mata Atlântica foi perdido, restando 



apenas aproximadamente 8% de áreas relativamente preservadas, onde 
sobrevivem menos de 300 indivíduos distribuídos em pequenas populações 
isoladas (Beisiegel et al., 2012; Galetti et al., 2013; Morato et al., 2013; Paviolo et al., 
2016). A elevada fragmentação da paisagem, resultante de séculos de conversão 
da floresta para atividades agropecuárias e expansão urbana, compromete a 
conectividade entre remanescentes, reduz o fluxo gênico e dificulta a 
recolonização natural de áreas onde a espécie foi extinta localmente (Ribeiro et 
al., 2009; Morato et al., 2016; Vancine et al., 2024). Além da perda de habitat, a 
defaunação representa uma das principais ameaças atuais à persistência da 
espécie. A redução das populações de grandes mamíferos, especialmente 
queixadas (Tayassu pecari), catetos (Dicotyles tajacu), cervídeos (Mazama spp.) 
e antas (Tapirus terrestris), causada principalmente pela caça e pela degradação 
ambiental, diminui significativamente a biomassa de presas disponível e reduz a 
capacidade das áreas protegidas sustentarem populações viáveis de onças-
pintadas (Cullen et al., 2000; Jorge et al., 2013; Galetti et al., 2017; Bogoni et al., 
2020; Flesher & Medici, 2022; Saranholi et al., 2022). Ferraz et al. (2026) 
demonstraram que a abundância e a biomassa de presas são significativamente 
maiores em áreas que mantêm populações viáveis de onças, como o Parque 
Nacional do Iguaçu, enquanto regiões onde a espécie desapareceu apresentam 
severa escassez de presas, fortemente associada à presença humana e à 
facilidade de acesso para caçadores. Os autores concluem que a recuperação 
da onça-pintada na Mata Atlântica depende não apenas da proteção do habitat, 
mas também da restauração das populações de presas, do controle da caça, do 
aumento da conectividade entre fragmentos e da implementação de estratégias 
de conservação que integrem aspectos ecológicos e sociais (Crouzeilles et al., 
2015; Paviolo et al., 2018; Thompson et al., 2023; Alvarenga et al., 2021).



Figura 3: Mapa de ameaças - Perda e Fragmentação de Hábitats - do PAN Grandes Felinos 
(2025-2030) (Thiago Guerra, 2026).

Figura 4: Mapa de ameaças - Caça Direta, Indireta e Tráfico - do PAN Grandes Felinos (2025-
2030) (Thiago Guerra, 2026).



Figura 5: Mapa de ameaças - Saúde e Sanidade Animal - do PAN Grandes Felinos (2025-2030) 
(Thiago Guerra, 2026).

Figura 6: Mapa de áreas estratégicas do PAN Grandes Felinos (2025-2030) (Thiago Guerra, 2026).



3. Informações populacionais e Risco de Extinção

Apesar de ser uma espécie amplamente estudada, inúmeros aspectos da sua 
biologia ainda não são totalmente conhecidos. O desenvolvimento de novas 
tecnologias como, por exemplo, os sistemas de telemetria GPS ou GPS-Satélite, 
têm permitido um melhor entendimento da história natural da espécie. Porém, 
aspectos como longevidade, sucesso reprodutivo e dispersão, entre outros, 
ainda são pouco compreendidos.

Estudos utilizando armadilhas fotográficas, baseados em modelos de captura-
marcação-recaptura, estimam 10,3±1,53 indivíduos/100km2 no Pantanal Sul 
(Soisalo & Cavalcanti, 2006), 12,4 indivíduos/100km2 no Pantanal Norte (Eriksson 
et al., 2022), 0,45 a 0,79 indivíduos/100km2 e 2,22±1,33 indivíduos/100km2 na 
Mata Atlântica (Beisiegel et al., 2012; Cullen Jr. et al., 2005, respectivamente), 2,0 
indivíduos/100km2 no Cerrado (Silveira, 2004), 2,67±1,06 na Caatinga (Silveira et 
al., 2010) e 10,0 indivíduos/100km2 na Amazônia (Ramalho & Magnusson, 2008).

Estudos de genética populacional da espécie realizados no bioma Mata Atlântica 
mostram populações estruturadas por efeito antropogênico, e com perda 
acentuada de variabilidade (Figura 7) (Haag et al., 2010; Srbek Araujo et al., 2018). 
Em um outro estudo com uma população isolada da Caatinga, pesquisadores 
observaram também uma perda da riqueza de alelos e uma redução do fluxo 
gênico com outras áreas, provavelmente como consequência de uma recente 
redução demográfica (nos últimos 20 – 30 anos), o que pode refletir a atual 
degradação do habitat na região (Roques et al., 2016).

De fato, a espécie está presente em menos de 27% de habitat adequado para a 
sua ocorrência na Mata Atlântica em geral (Paviolo et al. 2016), com número 
estimado de 300 indivíduos nas Américas, sendo que apenas três 
subpopulações teriam viabilidade de sobrevivência a longo prazo (Paviolo et al., 
2016). Na Mata Atlântica brasileira a situação é extremamente preocupante, com 
pequenas populações restritas a áreas isoladas, levando a problemas de 
endogamia e consanguinidade.



a)

Figura 7: Populações de onça-pintada de diferentes regiões de Mata Atlântica, isoladas 
geneticamente. Cada barra representa um indivíduo e cada cor representa a forte deriva 
genética, indicando falta de fluxo gênico entre os fragmentos, e homogeneização genética dentro 
de cada fragmento.

a.  Em vermelho está demonstrada a população do Parque Nacional do Iguaçu e entorno 
(Corredor Verde). Em verde, a população do Parque Estadual do Morro do Diabo/SP. Em azul, 
a população do Parque Estadual das Várzeas do Ivinhema/MS. Em amarelo, a população da 
região da UHE Porto Primavera/SP/MS (Haag et al. 2010. Molecular Ecology).

b.  Em verde está demonstrada a população do Complexo Rebio Linhares/Sooretama e Reserva 
Nacional da Vale, no ES (Srbek-Araujo et al. 2018. J. Mammalogy).

Na Caatinga a situação também é preocupante, já que a população estimada é 
de cerca de 120 a 250 indivíduos (Morato et al., 2014). No entanto, ainda existe 
comunicação genética entre as populações da Caatinga e do Cerrado, o que 
diminui o risco de consanguinidade.

No Cerrado, estima-se uma população de cerca de 800 indivíduos (Portugal et 
al., 2019). No entanto, a expansão das atividades agrícolas na região, é uma forte 
ameaça à manutenção de populações mínimas viáveis.

Na Amazônia em geral, De La Torre et al. (2018) registraram tamanho populacional 
médio de 209 ± SD 293 indivíduos, tendo a maior das populações 57.000 
indivíduos. Dessa forma, as subpopulações amazônicas representariam cerca de 
89,2% da população de onças-pintadas do mundo (De La Torre et al. 2018). No 
entanto, mesmo grandes áreas protegidas como a Amazônia serão impactadas 
negativamente no futuro. De acordo com Ochoa-Quintero et al. (2015), o efeito 
da fragmentação prejudicará a onça-pintada, já que somente 22% da Amazônia 



será capaz de sustentar ao menos 75% das espécies de mamíferos e aves até 
2030. Além disso, Menezes et al. (2021) apontam que o desmatamento e os 
incêndios causados entre 2016 e 2019 resultaram em uma perda de 1.422 onças-
pintadas da Amazônia, o que vem contribuindo para o declínio da espécie.

Segundo Lorenzana-Piña (2019), a Amazônia sustenta a mais diversa população 
de onça-pintada na América do Sul, quando comparada com o Pantanal, 
Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica, reforçando a importância na conservação 
desse bioma (e da conectividade de habitats dentro dele) para a sobrevivência 
da espécie. Ao comparar os resultados da Amazônia com a Mata Atlântica, o 
autor observa uma redução da diversidade genética e baixa conectividade entre 
os fragmentos de remanescentes florestais na Mata Atlântica, com indivíduos 
apresentando sinais de erosão genômica. Segundo Lorenzana-Piña (2019), esses 
resultados levantaram uma grande preocupação com esses indivíduos da Mata 
Atlântica, mostrando sinais de uma população endogâmica. Para evitar que essa 
endogamia leve a espécie à extinção no bioma Mata Atlântica, é necessário a 
implementação de ações de manejo urgentes e constantes (Figuras 8, 9, 10 e 11).

Figura 8: Análise genética com genomas completos. As amostras circuladas são do Parque 
Nacional do Iguaçu/PR e do Parque Estadual do Morro do Diabo/SP. Estão deslocadas para a 
direita da reta, o que indica fragmentos homozigotos mais longos do que o esperado, derivados 
de endogamia. Foi a primeira publicação científica evidênciando, em nível genômico, de 
endogamia nas populações de Mata Atlântica (Lorenzana et al. 2022, J. Genet. Genom.).



Figura 9: Análise multivariada dos dados genômicos, mostrando que o normal entre as 
populações de onças-pintadas é ter uma diferenciação gradual entre os biomas, com 
conectividade histórica entre eles, indicado no conjunto principal de pontos, coloridos por 
bioma). Porém, os pontos circulados são de fragmentos da Mata Atlântica, com alta deriva e 
endogamia, o que os torna muito diferentes (outliers) nessa análise (Eduardo Eizirik et al. 2026. 
Dados em publicação).

Figura 10: As barras indicam o nível de heterozigosidade (uma medida de variabilidade genética) 
em todo o genoma de indivíduos de onça-pintada em diferentes regiões do Brasil. As amostras 
de indivíduos das populações isoladas da Mata Atlântica estão indicadas em vermelho e em 
preto, demonstrando ter muito menos heterozigosidade (Eduardo Eizirik et al. 2026. Dados em 
publicação).



Figura 11: As barras indicam a proporção do genoma de onças-pintadas que está em blocos 
homozigotos, derivados de endogamia. O tamanho do bloco indica a idade da endogamia. Os 
piores blocos são os longos, que estão em azul, pois eles indicam endogamia recente, com maior 
probabilidade de impactos negativos. As populações da Mata Atlântica, especialmente Mata 
Atlântica costeira, apresentam mais evidência de endogamia recente. O indivíduo bPon-515 é de 
uma área de mineração em Paragominas, aquele do arco do desmatamento. É o único da 
Amazônia com um padrão parecido com os da Mata Atlântica (Eduardo Eizirik et al. 2026. Dados 
em publicação).



4. Ações para a Conservação

São inúmeras as pesquisas, em desenvolvimento, que visam elucidar aspectos 
biológicos da espécie assim como subsidiar estratégias de conservação. As 
principais instituições que atuam em pesquisa e conservação da onça-pintada 
são listadas abaixo:

Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos Carnívoros (CENAP-
ICMBio)

Instituto para a Conservação dos Carnívoros Neotropicais (Instituto Pró-
Carnívoros)

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) - Centro de 
Genômica e Biologia e Molecular

Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA)

Associação Brasileira de Zoos e Aquários (AZAB)

Panthera Brasil

Associação Onçafari

Instituto Mamirauá

Universidade de Vila Velha (UVV)

Universidade Federal de São João Del Rei (UFSJ)

Instituto Manacá

Instituto Homem Pantaneiro (IHP)

Reprocon

Instituto Onça Pintada (IOP)

WWF Brasil



PROGRAMA DE MANEJO POPULACIONAL DA 
ONÇA-PINTADA (Panthera onca)

O Plano de Ação Nacional (PAN) para a Conservação dos Grandes Felinos na 
edição 2018-2023 teve como Objetivo Específico 6: "Aprimoramento dos 
procedimentos de resgate, recepção, manutenção, reabilitação e destinação de 
indivíduos de grandes felinos, em 5 anos" e a ação 6.1: "Manter e aprimorar o 
Programa de Cativeiro da Onça-Pintada conforme Acordo de Cooperação 
AZAB/ICMBio e diretrizes da IUCN".

No novo ciclo do PAN Grandes Felinos (2025-2030), com oficina realizada em 
novembro de 2024 e publicado em julho de 2025, que contou com a 
participação de diversos especialistas no táxon, que consideraram as ameaças, o 
estado de conservação das populações in situ e ex situ, a biologia reprodutiva da 
espécie e os custos e riscos existentes, foi definido no Objetivo Específico 5: 
"Aprimoramento dos procedimentos de resgate, recepção, manutenção, 
reabilitação, destinação e soltura de grandes felinos, buscando o manejo 
populacional adequado" a urgência da criação do PMP, conforme definido na 
ação 5.7: "Criar e implementar um Programa de Manejo Populacional (PMP) para 
onça-pintada".

Esse cenário evidencia que a conservação da espécie não pode depender 
exclusivamente da proteção dos remanescentes de habitat. Algumas populações 
poderão necessitar de intervenções de manejo destinadas a recuperar 
diversidade genética, restabelecer conectividade funcional, aumentar o tamanho 
populacional e favorecer a recolonização de áreas prioritárias.

Fica evidenciada a necessidade de se estabelecer um Programa de Manejo 
Populacional integrado para a conservação de Panthera onca, sem o qual a 
espécie poderá ter seu risco de extinção agravado.

A criação do PMP da onça-pintada justifica-se pela necessidade de estabelecer 
uma estratégia nacional, coordenada e de longo prazo para o manejo das 
populações da espécie, considerando:

a existência de populações pequenas, isoladas e geneticamente 
empobrecidas;
a redução ou interrupção do fluxo gênico entre populações;
o risco de extinção local em partes da distribuição;
a ocorrência frequente de indivíduos resgatados, apreendidos, órfãos ou 
envolvidos em conflitos;



a necessidade de critérios nacionais para a destinação de indivíduos 
resgatados;
a existência de indivíduos mantidos sob cuidados humanos que podem 
desempenhar funções de conservação;
o avanço das técnicas de genética, reprodução assistida, reabilitação, 
translocação e monitoramento;
a necessidade da integração de instituições, bancos de material biológico, 
informações genealógicas e dados genômicos;
a necessidade de protocolos padronizados para avaliar riscos, selecionar 
indivíduos e definir áreas receptoras.

O Programa deverá constituir um instrumento nacional de planejamento e 
coordenação, capaz de integrar informações e ações de conservação in situ e ex 
situ, definir prioridades, orientar intervenções e promover o manejo adaptativo 
das populações. Sua implementação deverá complementar — e não substituir — 
as medidas destinadas à proteção e à restauração dos habitats, à manutenção 
da conectividade, à recuperação das populações de presas, ao controle da caça 
e à promoção da coexistência entre pessoas e onças-pintadas.

No bioma Mata Atlântica, caso não ocorra um esforço coordenado para a 
implementação de ações urgentes de manejo para a conservação, algumas 
populações poderão ser extintas nos próximos anos.

Na Caatinga, embora os danos genéticos ainda não sejam tão drásticos, são 
necessárias ações coordenadas de pesquisa, restauração e coexistência.

As populações do Cerrado são extremamente importantes de serem manejadas 
de maneira integrada às populações de Mata Atlântica e Caatinga pois são 
biomas que se encontram, ou se encontravam, geograficamente, formando 
ecótonos. Nestas áreas ocorre/ocorria troca de informação genética entre as 
unidades evolutivas de Panthera onca. Desta maneira, a utilização de animais do 
Cerrado para melhorar a variabilidade genética das populações críticas da Mata 
Atlântica e da Caatinga é uma opção viável.

Uma das ações principais para o PMP será a de restaurar geneticamente as 
populações in situ a partir de indivíduos mantidos em instituições ex situ, 
priorizando as áreas: onde perda de variabilidade genética já foi identificada; que 
sofreram redução populacional significativa; ou que estejam na iminência de 
serem extintas; além de considerar reintroduções em áreas onde houve extinção 
nos últimos anos.

A restauração genética de populações isoladas poderá ser feita a partir de vários 
métodos, incluindo:



Treinamento e soltura de filhotes nascidos em cativeiro (Gasparini-Morato et 
al, 2021);
Uso de técnicas de reprodução assistida, como inseminação artificial, 
fertilização in vitro e injeção intracitoplasmática de espermatozoides, entre 
outras;
Reprodução de animais de cativeiro ou trazidos de outros remanescentes 
naturais com animais de vida livre em recintos específicos (“recinto 
reprodutivo”).

Como objetivos adicionais do PMP, destacamos também o incentivo à pesquisa 
e à educação ambiental para a conservação.

Diante do exposto, propomos que seja reconhecido o Programa de Manejo 
Populacional de Panthera onca, a fim de implementar ações coordenadas de 
conservação da espécie através do manejo populacional integrado, como forma 
de evitar que as populações in situ se tornem mais ameaçadas ou até mesmo 
sejam extintas.



Objetivos

1. Objetivo Geral

Realizar o manejo populacional integrado da onça-pintada no Brasil, articulando 
populações de vida livre e sob cuidados humanos, com a finalidade de conservar 
a diversidade genética da espécie, ampliar a viabilidade das populações 
ameaçadas e contribuir para a restauração de populações in situ, por meio de 
intervenções tecnicamente justificadas, submetidas à avaliação de riscos e 
acompanhadas por monitoramento de longo prazo.

Objetivo Específico 1

Ampliação do conhecimento a respeito do tamanho populacional, diversidade 
genética, estado sanitário e epidemiológico, das populações de onças-pintadas 
em biomas críticos, Mata Atlântica, Caatinga e Cerrado.

Objetivo Específico 2

Manutenção das informações atualizadas sobre as populações que necessitam 
de intervenções de manejo demográfico ou genético, respeitando as definições 
das unidades evolutivas da espécie, considerando informações genéticas, 
evolutivas, ecológicas, sanitárias e geográficas.

Objetivo Específico 3

Promoção da melhoria da diversidade genética nas áreas onde ocorrem 
populações isoladas de onças-pintadas, principalmente na Mata Atlântica.

Objetivo Específico 4

Avaliação da viabilidade e dos riscos de reforços populacionais, translocações, 
resgates genéticos, reintroduções e outras modalidades de movimentação de 
indivíduos.

Objetivo Específico 5

Integração das ações de manejo populacional às estratégias de proteção de 
habitat, conectividade, recuperação da base de presas, redução de conflitos e 
coexistência nos biomas Mata Atlântica, Caatinga e Cerrado.

Objetivo Específico 6

Aprimoramento dos procedimentos de resgate, recepção, quarentena, 



manutenção, reprodução, reabilitação, destinação, transporte, soltura e 
monitoramento de onças-pintadas, buscando o manejo populacional adequado.

Objetivo Específico 7

Promoção de pesquisas voltadas à genética da conservação, demografia, 
reprodução, saúde, comportamento, ecologia e avaliação da viabilidade 
populacional e estabelecer diretrizes e aperfeiçoar protocolos para coleta, 
armazenamento, intercâmbio e utilização de material biológico e germoplasma.

Objetivo Específico 8

Manutenção de uma população ex situ manejada geneticamente conforme os 
biomas de origem dos animais, de maneira a servir como fonte de indivíduos 
para as ações de reforço populacional, organizando e integrando informações 
genealógicas, genéticas, reprodutivas, sanitárias, comportamentais e 
demográficas dos animais mantidos sob cuidados humanos, com foco nos 
animais da Mata Atlântica, Caatinga e Cerrado.

Objetivo Específico 9

Desenvolvimento de estratégias de comunicação e educação ambiental para 
diminuir o medo e aumentar a tolerância das pessoas com a onça-pintada.

Objetivo Específico 10

Fortalecimento da capacidade técnica das instituições participantes e 
promoção da formação continuada das equipes envolvidas.



Ações

Os biomas Mata Atlântica e Caatinga abrigam populações em situação crítica de 
conservação, com estimativa de menos de 200 indivíduos adultos em cada 
bioma. Promover o intercâmbio de informação genética entre populações 
isoladas é o principal objetivo deste PMP. Para isto, precisamos contar com o 
suporte genético da população ex situ. 

Primeiramente, propõe-se a oficialização do ordenamento da população 
mantida ex situ, que já ocorre com o Programa de Conservação ex situ da Onça-
Pintada, através da parceria entre o ICMBio e a AZAB (Associação de Zoológicos 
e Aquários do Brasil).

Essa população ex situ tem como papéis principais: a restauração populacional 
da espécie na natureza e o estabelecimento de uma população de segurança. 
Como papéis secundários, também temos: ações de educação e pesquisa para a 
conservação da espécie, proporcionando o envolvimento da sociedade na sua 
conservação e a geração de conhecimento visando a melhoria das ações de 
manejo.

Em curto e médio prazo, de 2 a 4 anos, propõe-se realizar a transferência de 
material genético ex situ para a natureza com vistas à melhoria da variabilidade 
genética de populações isoladas da Mata Atlântica, através de pareamento de 
animais de cativeiro em recintos específicos dentro das áreas naturais, técnicas 
de reprodução assistida ou soltura de indivíduos nascidos em cativeiro. Estas 
estratégias pretendem garantir a viabilidade da espécie na natureza, ao longo de 
sua extensão de ocorrência, reduzindo o seu risco de extinção no período de três 
gerações. Essas ações serão prioritariamente realizadas na REBIO Sooretama/ES, 
Parque Estadual do Rio Doce/MG e região da Serra do Mar/SP e PR.

Para isso, é fundamental o estabelecimento de uma população de segurança sob 
cuidados humanos (ex situ), organizada com critérios genéticos e com manejo 
comportamental adequado, visando a produção de animais para a conservação 
da espécie, que servirão para estratégias de reforço populacional e/ou futuras 
restaurações. 

Para viabilizar que a população de segurança cumpra esses papéis é importante 
que sejam estimuladas a reprodução ex situ de animais com origem geográfica 
da Mata Atlântica, Caatinga, Cerrado. Tendo em vista a reduzida capacidade das 
instituições brasileiras em manter um número grande de onças-pintadas sob 
cuidados humanos, com os animais do bioma Amazônia será feito um controle 



para que não haja reprodução ex situ.

Será feita a gestão das informações levantadas em projetos de pesquisa e 
manejo envolvendo questões relativas ao tamanho populacional e diversidade 
genética de populações isoladas, bem como do estado sanitário e 
epidemiológico das populações de onças-pintadas no geral.

A proposta para o Programa de Manejo Populacional de Panthera onca, tem 
previsão de ser executada em um primeiro ciclo de 10 anos, com possibilidade 
de renovações para novos ciclos. Este tempo foi definido devido à complexidade 
das ações, imprevisibilidade de algumas respostas por parte dos animais, e 
tempo necessário para ter resultados que indiquem ou não o sucesso das ações 
manejo. Além da definição de ações estratégicas, será necessária a indicação de 
responsáveis pelo acompanhamento de sua execução.

 AÇÕES PRIORITÁRIAS OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 
RELACIONADOS

RESPONSÁVEL 
PELO 
ACOMPANHAMEN

TO DA EXECUÇÃO 

1 Atualizar/Identificar 
populações e áreas que 
precisam de manejo 
populacional. 

1, 2 Grupo gestor 
do PMP 
Panthera onca 

2 Formalizar o Programa de 
Conservação ex situ de Onça-
Pintada, coordenado pelo 
ICMBio em parceria com a 
AZAB, que faz a gestão da 
população de segurança da 
espécie sob cuidados 
humanos. 

3, 7, 8, 9, 10 Grupo gestor 
do PMP 
Panthera onca 

3 Manter studbook atualizado 
para a gestão do plantel de 
Panthera onca do Programa de 
Conservação ex situ. 

8 ICMBio/CENAP 
(Rose 
Gasparini 
Morato) 

4 Realizar manejo ex situ de 
acordo com recomendações 

8 Responsáveis 
pelas 



do Programa de Conservação 
ex situ. 

instituições de 
cativeiro 

5 Consolidar informações sobre 
base de presas disponíveis nas 
áreas prioritárias para a 
realização de manejo 
populacional. 

1, 3, 5 Grupo gestor 
do PMP 
Panthera onca 

6 Realizar análise de viabilidade 
populacional, com prioridade 
para as populações isoladas. 

1, 2, 3, 4, 5 ICMBio/CENAP 
e CPSG/IUCN 

7 Realizar recomendações 
anuais de manejo integrado, 
baseadas em critérios 
genéticos e populacionais. 

2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 Grupo gestor 
do PMP 
Panthera onca 

8 Montar chave de decisão 
sobre a destinação de 
indivíduos resgatados na 
natureza. 

6, 7, 8, 9 ICMBio/CENAP 

9 Consolidar/atualizar os 
protocolos necessários (coleta 
e destinação de amostras de 
material biológico para 
genética, sanitário, avaliação 
comportamental, etograma, 
monitoramento pré e pós-
soltura, avaliação reprodutiva. 

1, 6, 7, 10 ICMBio/CENAP 
e AZAB 

10 Avaliar projetos de pesquisa 
com propostas de manejo 
integrado da espécie. 

1, 2, 4, 5, 7, 10 Grupo gestor 
do PMP 
Panthera onca 

11 Realizar esforço para coleta de 
amostras biológicas, para 
análises genéticas, em áreas 

1, 2, 7, 10 ICMBio/CENAP 
e AZAB 



de lacunas de amostragem. 

12 Realizar as análises genéticas, 
em áreas com lacunas de 
dados. 

1, 2, 3, 4, 7, 8, 10 PUC/RS 

13 Realizar a articulação com 
laboratórios para realização de 
exames epidemiológicos de 
maneira rápida e sem custos. 

1, 2, 5, 6, 7, 8, 10 Grupo gestor 
do PMP 
Panthera onca 

14 Estabelecer e implementar 
Plano de comunicação e 
sensibilização sobre a espécie 
e a importância do Programa 
de Manejo Populacional. 

9 Grupo gestor 
do PMP 
Panthera onca 



PROTOCOLOS EXISTENTES E EM ELABORAÇÃO

Protocolo de coleta de amostras biológicas de mamíferos carnívoros do 
CENAP (existente)
Protocolo de manejo em cativeiro de onça-pintada desenvolvido pelo 
Programa de Conservação ex situ da Onça-Pintada, através da parceria entre 
o ICMBio e a AZAB (Associação de Zoológicos e Aquários do Brasil), (em 
processo de revisão final)
Protocolo para resgate de indivíduos - Ação 5.1 do PAN Grandes Felinos (em 
elaboração)
Protocolo para coleta de informações sobre caça e nível de fiscalização 
dentro de UCs e áreas críticas à nível federal. Ação 2.1 do PAN Grandes 
Felinos (em elaboração)
Protocolo para recepção, triagem, manutenção, manejo, reabilitação, 
destinação e soltura de indivíduos - Ação 5.2 do PAN Grandes Felinos (em 
elaboração)
Protocolo de boas práticas em procedimentos de captura e monitoramento 
de grandes felinos - Ação 5.5 do PAN Grandes Felinos (em elaboração)

  

LIVRO DE REGISTRO GENEALÓGICO DA POPULAÇÃO EX SITU

A espécie já possui livro de registro genealógico (studbook), no software ZIMS, 
cuja assinatura é custeada pela AZAB. Atualmente a pessoa responsável 
pelo studbook é a servidora do ICMBio/CENAP Rose Gasparini Morato.

A manutenção deste studbook tem como meta o cadastro de todos os indivíduos 
de instituições ex situ que sejam considerados essenciais à conservação da 
espécie.

 

PROJETOS ESPECÍFICOS JÁ EXISTENTES PARA MANEJO POPULACIONAL IN 
SITU

Existem diversos projetos em andamento no Brasil, destacando-se:

PUC/RS: Projeto Genômica de Panthera onca/Brasil
Parque Nacional do Iguaçu/ICMBio, CENAP/ICMBio, Instituto Pró-Carnívoros: 
Projeto Onças do Iguaçu/PR
CENAP/ICMBio, Parque Nacional da Serra da Capivara/ICMBio, Smithsonian 
Institute/USA, Iridium Inc./USA: Projeto Onças da Caatinga/PI
Universidade Vila Velha/ES, CENAP/ICMBio: Projeto Onças da Mata Atlântica 



do Espírito Santo/ES
Instituto Manacá: Programa Grandes Mamíferos da Serra do Mar/SP e PR
Associação Onçafari: Projeto Onçafari no Pantanal/MS e Parque Nacional 
Grande Sertão Veredas/MG
Panthera Brasil: Pantanal/MT, Corredor Pantanal-Amazônia/MT e PA, Escudo 
das Guianas/RR, AM e PA

  

INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS

1.  Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos Carnívoros 
ICMBio/CENAP

2.  Núcleo de Gestão Integrada Juazeiro/ICMBio
3.  Parque Nacional do Iguaçu/ICMBio
4.  Parque Nacional da Serra da Capivara/ICMBio
5.  Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – 

IBAMA
6.  Associação de Zoológicos e Aquários do Brasil - AZAB
7.  Instituto Estadual de Florestas - IEF/MG
8.  Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística de São Paulo – SEMIL
9.  Instituto Florestal/SP
10.  Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos da Bahia – INEMA
11.  Secretaria de Estado do Meio Ambiente - SEMA/MT
12.  Instituto Estadual do Ambiente - INEA/RJ
13.  PUC/RS
14.  Universidade Vila Velha - UVV/ES
15. Universidade Federal do Semi-Árido - UFERSA/CE
16.  Instituto Pró-Carnívoros
17.  WWF Brasil
18. Panthera Brasil

 



GRUPO DE ACOMPANHAMENTO

Com a formalização da criação do PMP, será designado o grupo de 
colaboradores, para acompanhar e garantir a execução das ações do PMP.

Tendo em vista obter representatividade dos atores envolvidos na pesquisa e 
manejo da espécie, propomos a seguinte formação para o Grupo, que deverá ser 
estabelecido em documento a ser publicado:

Cargo Nome Instituição 

Coordenador e 
consultor genealógico 
(studbook keeper)

Rose Gasparini Morato CENAP/ICMBio 

Pesquisador (Análises 
de viabilidade 
populacional) 

Rogério Cunha de Paula CENAP/ICMBio 

Pesquisador (Genética 
e genealogia)

Eduardo Eizirik PUC/RS 

Pesquisador (Conflitos 
humano/fauna, 
comunicação) 

Yara Barros Instituto Pró- 
Carnívoros (Projeto 
Onças do Iguaçu) 

Pesquisador (Ecologia) Fernando Tortato Panthera Brasil 

Pesquisador 
(Reprodução assistida) 

Alexandre Rodrigues UFERSA/CE 

Pesquisador (Nutrição 
e cuidados com 
filhotes) 

Ana Raquel Gomes 
Faria 

Zoológico de Brasília 

Pesquisador 
(Epidemiologia e 
saúde) 

Joares May Jr. Centro Universitário 
Univinte 



Pesquisador 
(Monitoramento 
populacional e avaliação 
de base de presas em 
Mata Atlântica) 

Roberto Fusco Costa Instituto de Pesquisas 
Cananéia e Instituto 
Manacá 

Representante do 
IBAMA 

Rafael Laia DBFlo/IBAMA 

 Representante do 
IBAMA

 Júlio Montanha Rede CETAS IBAMA

Representante de 
Criadouros 
Conservacionistas

Daniela Gianni Instituto NEX

Representante de 
Zoológicos 

Pedro Teles Itaipu Binacional 

Representante da 
AZAB 

Mara Cristina Marques Presidente da AZAB 

Representante de 
OEMAs 

Pedro Chaves de 
Camargo 

GT Fauna/ABEMA 

Representante de 
OEMA 

Andreia Pires Instituto Florestal/SP 



RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se que a implementação do PMP permita:

conservar a diversidade genética das populações de vida livre e sob 
cuidados humanos dos biomas críticos;
ampliar a viabilidade de populações pequenas e isoladas;
estabelecer populações de segurança manejadas adequadamente de 
maneira a preservar suas unidades evolutivas;
viabilizar reforços populacionais, resgates genéticos e reintroduções em 
condições adequadas;
padronizar protocolos e fortalecer as instituições envolvidas;
gerar conhecimento aplicável à conservação;
reduzir os riscos associados a intervenções realizadas de maneira isolada ou 
sem planejamento populacional;
fortalecer a integração entre manejo populacional, proteção territorial, 
recuperação da fauna e coexistência;
coordenar nacionalmente as decisões relativas ao manejo de indivíduos e 
populações;
qualificar a destinação de animais resgatados ou apreendidos.
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